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1. OBJETIVO

Estabelecer as diretrizes da Santa Casa BH para a promoção de uma gestão ambiental fundamentada nos

princípios da ecoeficiência e sustentabilidade.

2. ABRANGÊNCIA

Santa Casa de Belo Horizonte e partes interessadas.

3. SIGLAS E DEFINIÇÕES

Agenda 2030: Corresponde a um conjunto de programas, ações e diretrizes que orientam os trabalhos das

Nações Unidas e de seus países membros rumo ao desenvolvimento sustentável, atribuindo

responsabilidade a todos os componentes da sociedade para cumprimento dos 17 ODS e suas metas.

Ecoeficiência: Termo criado pelo Conselho Mundial de Negócios para o Desenvolvimento Sustentável em

1992. A ecoeficiência relaciona-se com o compromisso institucional para realização de medidas

socioambientais sem prejuízo da sustentabilidade financeira.

ESG: Sigla em inglês, que corresponde às práticas de responsabilidade ambiental, social e governança de

uma instituição.

Greenwashing: Termo em inglês com a tradução “lavagem verde”, situação que ocorre quando uma

instituição desenvolve um serviço ou produto como se fosse um exemplo para tentar vincular sua marca à

tendência de ações voltadas para a sustentabilidade ambiental, entretanto sem efetivamente fazê-lo.

ODS: Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, são um apelo global à ação para acabar com a pobreza,

proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de

paz e de prosperidade. Estes são os objetivos para os quais a Organização das Nações Unidas está

contribuindo a fim de que seja possível atingir a Agenda 2030 no Brasil.
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Partes Interessadas (Stakeholders): Pessoa ou instituição que pode afetar ser afetada ou se perceber

afetada por uma decisão ou atividade (Provedor, Irmãos Associados, conselheiros, diretores,

superintendentes, gerentes, coordenadores, empregados, corpo clínico, docentes, residentes,

especializandos, pesquisadores, estagiários, bolsistas, jovens aprendizes, voluntários, cooperados,

prestadores de serviços, fornecedores, órgãos fiscalizadores e normativos, doadores, políticos, dentre

outros).

PGRSS: Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde.

PRECEND: Programa de recebimento e Controle de Efluentes Não Domésticos;

Raio X: Exame de radiografia, popularmente conhecido como raio X, é um método de imagem utilizado

para produzir imagens de estruturas internas do corpo.

Santa Casa BH: Santa Casa de Belo Horizonte.

Sustentabilidade: É o uso dos recursos naturais de forma responsável, para que garantir que continuem

existindo e possam ser aproveitados pelas gerações futuras.

4. DIRETRIZES

A Santa Casa BH adota mecanismos que assegurem práticas de negócios visando a preservação da saúde

pública, os recursos naturais e o meio ambiente, levando em conta o impacto ambiental nas suas unidades,

como fator primordial do seu Planejamento Estratégico 2021-2025 - Mapa Estratégico - 4.1 - Assegurar a

sustentabilidade econômica, social e ambiental.

São compromissos da Gestão Ambiental, Ecoeficiência e Sustentabilidade da Santa Casa BH, visando a

minimização do impacto negativo socioambiental de suas operações:

● Melhorar continuamente o desempenho ambiental da instituição, prevenindo a poluição do meio

ambiente;

● Cumprimento dos requisitos internos e legais aplicados à organização;

● Mapeamento dos riscos ambientais e melhoria contínua de suas ações no sentido de prevenir e

preparar a instituição para uma menor vulnerabilidade frente a esses riscos, em conformidade com

a “Política de Gestão de Riscos e Crises”;

● Comprometimento na implementação do sistema de gestão de recursos naturais para identificar,

mensurar, monitorar seus dados ambientais, estabelecer metas, reaproveitar e reciclar recursos;

● Gestão da dedetização e controle de pragas;

● Estruturação do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) para buscar a sustentabilidade ambiental da

instituição, em atuação contínua com ferramenta dos 5 Rs: Recusar, Reduzir, Repensar, Reaproveitar

e Reciclar;
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● Conscientização, educação e capacitação contínua dos colaboradores e partes interessadas sobre a

responsabilidade na utilização de recursos, correlacionando-se à “Política de Educação e Formação

e Saúde”.

● Ação contínua para minimizar o risco de acidentes ocupacionais com resíduos perfurocortantes,

relacionando-se com a “Política de Segurança Assistencial” e com o ODS 8: “Trabalho decente e

crescimento econômico”, da Agenda 2030 da ONU;

● Realização de inspeções internas e periódicas, visando o adequado descarte do resíduo gerado nos

setores assistenciais, em consonância com a “Política de Auditorias e Inspeção”;

● Implementação e manutenção de ações ininterruptas voltadas para a ecoeficiência, fortemente

empenhada na busca do equilíbrio sustentável para a Santa Casa BH e para toda a sociedade;

● Ações de mudanças climáticas, por exemplo Race to zero, desafio clima, no Centro de

Especialidades Médicas - CEM;

● Atender às disposições constantes nas normas vigentes do CONAMA (Tratamento e disposição de

resíduos de serviço de saúde) e ANVISA (Regulamento Técnico para Gerenciamento de resíduos de

serviço de saúde);

● Desenvolver de maneira ambientalmente sustentável os fornecedores que realizam a coleta de

resíduos, conforme Política Institucional de Gestão de Fornecedores, Produtos e Serviços.

● Manter e divulgar o Plano de Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde da instituição e

promover para as partes interessadas a cultura sustentável.

Ciente do impacto ambiental e social que o seu empreendimento causa em seu território, a Santa Casa BH

busca o alinhamento entre sustentabilidade financeira, propósito e transparência, colaborando para a

construção de um mundo ético, justo e sustentável em todos os âmbitos e colaborando com a prática dos

princípios de ESG, em conformidade com os ODS - 6, 7, 12, 13, 14 e 15, que visam, respectivamente:

“garantir saúde para todos”; ‘disponibilidade e manejo sustentável da água e saneamento”; ‘acesso à

energia barata, confiável, sustentável e renovável”; “assegurar padrões de produção e de consumo

sustentáveis”; “tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos”; “proteger a

vida terrestre”.

A produção de resíduos é uma grande preocupação da Santa Casa BH, que neste sentido se compromete a

implementar estratégias que contribuam para a gestão ambiental, ecoeficiência e sustentabilidade. Este

compromisso está descrito no Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) e

devidamente aprovado em órgão responsável.

Cabe a todos os gestores da instituição, antes do processo de expansão, adesão, criação, incorporação e

manutenção de produtos e/ou serviços avaliarem os principais impactos ambientais e sociais do respectivo

projeto, bem como de meios para mitigação ou neutralização de tais riscos, em consonância com a ODS -

13: “Ação contra a mudança global do clima”, “Adotar medidas urgentes para combater as alterações

climáticas e os seus impactos”.
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Todas as peças de ações promocionais de divulgação da Santa Casa BH, interna ou externa, deverão estar

em conformidade com os princípios fundamentais da instituição, desdobrados no seu Planejamento

Estratégico 2021 - 2025 “Assegurar a sustentabilidade econômica, social e ambiental”, priorizando o

consumo responsável, renovável e com a aquisição de itens de menor impacto ambiental. Esta iniciativa

visa fortalecer o comprometimento institucional com o ODS - 12: “Consumo e produção responsáveis “12.5

Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e

reuso”, e “a cultura ambiental consciente ".

É dever da instituição, em compromisso ao ODS 12 - Consumo e produção responsáveis, promover

sensibilização de suas partes interessadas sobre o item “12.8 Até 2030, garantir que as pessoas, em todos

os lugares, tenham informação relevante e conscientização para o desenvolvimento sustentável e estilos de

vida em harmonia com a natureza” além da ODS - 13: “Ação contra a mudança global do clima”, item 13.3:

“Melhorar a educação, aumentar a conscientização e a capacidade humana e institucional sobre mitigação,

adaptação, redução de impacto e alerta precoce da mudança do clima”.

Consciente de suas responsabilidades ambientais e sociais, a Santa Casa BH vem pensando

minuciosamente em todas as etapas dos seus processos e atuando no sentido da neutralização dos

impactos gerados no meio ambiente e na sociedade, neste sentido, realizou a modernização do processo

de produção de vapor e água quente, que antes era realizado por duas caldeiras supridas por óleo BPF

(combustível derivado do petróleo) e agora conta com o abastecimento de gás.

Com a mudança, foi possível a redução considerável especialmente do risco de acidente, da poluição

sonora, e do ar. Só neste processo foi neutralizado o consumo de cerca de 400 quilos de óleo BPF por dia,

além de 12 litros de óleo diesel, necessários para iniciar o funcionamento das máquinas. Houve também a

preocupação com o responsável de água potável, visto que apenas neste processo era consumido 2 mil

litros de água própria ao consumo por hora, no processo de transformação em vapor.

Desta forma a Santa Casa BH demonstra o seu compromisso com o ODS - 12: “Consumo e produção

responsáveis”, item 12.c: “Racionalizar subsídios ineficientes aos combustíveis fósseis, que encorajam o

consumo exagerado, eliminando as distorções de mercado, de acordo com as circunstâncias nacionais,

inclusive por meio da reestruturação fiscal e a eliminação gradual desses subsídios prejudiciais, caso

existam, para refletir os seus impactos ambientais, tendo plenamente em conta as necessidades específicas

e condições dos países em desenvolvimento e minimizando os possíveis impactos adversos sobre o seu

desenvolvimento de uma forma que proteja os pobres e as comunidades afetadas”.

A instituição detém um amplo espaço permeável e arborizado que será preservado, inspirados pelo ODS -

15: “Vida terrestre”, item 15: "Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas

terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação

da terra e deter a perda de biodiversidade”, e item 15.2: “Até 2020, promover a implementação da gestão
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sustentável de todos os tipos de florestas, deter o desmatamento, restaurar florestas degradadas e

aumentar substancialmente o florestamento e o reflorestamento globalmente”.

A gestão de reciclagem e do desperdício, assim como os programas e projetos que contribuem com o

racionamento de energia, água e o descarte adequado de materiais, são ações realizadas pela Santa Casa

BH, a fim de amenizar o impacto ambiental. Para garantir resultados efetivos, a Santa Casa BH trabalha com

a disseminação e sensibilização dessas ações, de forma assídua, junto às partes interessadas. Abaixo

relacionamos os principais programas e projetos adotados pela Santa Casa BH:

● PRECEND (Programa de recebimento e Controle de Efluentes Não Domésticos);

● Obtenção do Selo Verde Green Kitchen de Cozinhas Sustentáveis em reconhecimento às boas

práticas adotadas na produção de refeições através de medidas sustentáveis;

● Integração ao Projeto Hospitais Saudáveis que tem como objetivo transformar o setor da saúde em

um exemplo para toda a sociedade em aspectos de proteção ao meio ambiente e à saúde do

trabalhador, do paciente e da população em geral;

● Projeto Boomerang Películas de Raio X - Único ponto de recolhimento de película de raios-x de

Minas Gerais, voltadas para o público interno e externo. Destaque entre os 15 melhores do Prêmio

Amigo do Meio Ambiente 2018 no Seminário Hospitais Saudáveis;

● Campanhas de educação ambiental (redução da geração de resíduos, economia de água e energia,

redução do consumo de copos descartáveis e de papel para impressão, etc);

● Lacre do Bem - coleta de lacres de alumínio extraídos de lata de refrigerante ou cerveja que são

trocados por cadeiras de rodas utilizadas na instituição;

● Capacitação e treinamento periódico sobre a importância do adequado gerenciamento de resíduos

de serviço de saúde (PGRSS);

● Inspeções internas e sensibilização educativas visando o adequado descarte do resíduo gerado

nos setores assistenciais;

● Licenciamento Ambiental;

● Acompanhamento de poda e supressão responsável das árvores;

● Realização de seminários e palestras socioambientais;

● Instalação de energia fotovoltaica com diversos benefícios ao meio ambiente.

● Projeto Hortas Urbanas – cultivando uma cidade mais saudável, com plantio de hortaliças para uso

interno (Certificado de boas práticas no Seminário Hospitais Saudáveis 2018);

● Estruturação do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) para buscar futuras certificações ambientais.

5. REVISÃO E ATUALIZAÇÃO

Este normativo deve ser revisado a cada dois anos com relação à aderência às Políticas, às Normas, aos

Procedimentos ou sempre que identificadas mudanças significativas nos processos.



Política Institucional (POL)
Padrão Nº: POL INST SCBH 015

Estabelecido em: 31/01/2014

Nº Revisão: 03 Página 6 de 7

GESTÃO AMBIENTAL, ECOEFICIÊNCIA E SUSTENTABILIDADE Classificação da informação: Pública

6. DESCUMPRIMENTO DA POLÍTICA

Todas as suspeitas de violação da presente Política podem ser reportadas à Gerência de Auditoria e

Compliance, informadas via e-mail ao compliance@santacasabh.org.br ou registradas, de forma anônima

ou identificada, no Canal Confidencial de Denúncia, disponível no site,

www.ouvidordigital.com.br/santacasabh ou pelo 0800 892 5020, para a devida apuração. Não serão

permitidas, nem toleradas qualquer forma de retaliação ao denunciante que utilizar, de boa-fé, conforme

estabelecido nas Regras Institucionais de Conduta.

Os envolvidos nos fatos, após o processo de apuração, se comprovada a violação a essa ou outras Políticas

estarão sujeitos às Regras de Consequências previstas nos normativos da Santa Casa BH.
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PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD). Acompanhando a agenda 2030
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8. ANEXOS

Não se aplica.
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